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RESUMO 

A crise climática e o avanço da urbanização em que decorrem impactos ambientais 
têm impulsionado a busca por soluções sustentáveis, entre as quais se destaca a 
adoção de telhados verdes. Deste modo esta pesquisa teve como objetivo investigar 
os parâmetros técnicos e climáticos envolvidos na implantação de sistema de telhado 
verde no município de Tupã, interior do estado de São Paulo. Abordando os aspectos 
conceituais e classificatórios do telhado verde, e explicitando suas características 
técnicas, os tipos construtivos, o potencial de contribuição para o conforto térmico, a 
drenagem urbana e os benefícios ambientais sustentáveis. Com ênfase nos critérios 
adotados para seleção das camadas do sistema, as espécies vegetais e os elementos 
climáticos relevantes da Alta Paulista. A metodologia contempla levantamento 
bibliográfico, de caráter exploratório e qualitativo, com análise climática regional. Com 
objetivo de orientar a implantação prática em uma escola pública previamente 
selecionada. Espera-se que, ao final da pesquisa, seja possível propor diretrizes 
aplicáveis a projetos semelhantes em contextos urbanos de clima tropical, 
considerando as particularidades locais e os aspectos de manutenção e viabilidade 
técnica, além de um resultado positivo na disseminação da informação e 
conhecimento do sistema para a comunidade local. 
 
Palavras-chave: Sustentabilidade urbana. Telhado verde. Conforto térmico. 
Vegetação. Clima tropical.  
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ABSTRACT 

The climate crisis and advancing urbanization, which have environmental impacts, 
have driven the search for sustainable solutions, among which the adoption of green 
roofs stands out. Thus, this research aimed to investigate the technical and climatic 
parameters involved in the implementation of a green roof system in the municipality 
of Tupã, in the interior of the state of São Paulo. It addresses the conceptual and 
classificatory aspects of green roofs, explaining their technical characteristics, 
construction types, potential contribution to thermal comfort, urban drainage, and 
sustainable environmental benefits. It emphasizes the criteria adopted for selecting the 
system layers, plant species, and relevant climatic elements of the Alta Paulista region. 
The methodology includes an exploratory and qualitative bibliographic survey with 
regional climate analysis. The objective is to guide the practical implementation in a 
previously selected public school. It is expected that, at the end of the research, it will 
be possible to propose guidelines applicable to similar projects in urban contexts with 
a tropical climate, considering local particularities and aspects of maintenance and 
technical feasibility, in addition to a positive result in the dissemination of information 
and knowledge of the system to the local community. 

Key words: Urban sustainability. Green roof. Thermal comfort. Vegetation. Tropical 
climate.  
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1 INTRODUÇÃO  

 
A Organização das Nações Unidas (ONU,2024), aponta que até 2030 o 

planeta pode ter um aumento de temperatura de 3,1ºC (graus Celsius), conforme 

mostra o Relatório de Lacuna de Emissões do Programa das Nações Unidas para o 

Meio Ambiente (PNUMA, 2024), sendo esta possibilidade mais que o dobro da meta 

para 2030 de 1,5ºC (graus Celsius), definida no Acordo de Paris em 2015. 

O relatório então defende uma redução das emissões de gases do efeito 

estufa em 9% (nove por cento) anuais até 2030, com o objetivo de minimizar o 

aumento da temperatura do planeta e mitigar os desastres climáticos mais frequentes 

e intensos. Deste modo é sugerida algumas possíveis soluções, como adoção de 

tecnologias solares fotovoltaicas e/ou eólica, e a conservação das florestas, deste 

modo o presente estudo sobre o Telhado Verde (TV) pode contribuir para essa busca. 

Estas soluções são potenciais de energia renovável que poderiam levar ao abandono 

dos combustíveis fósseis (ONU, 2024), ou ao menos a uma diminuição. E a 

implementação do TV contribuir à conservação da natureza.  

Segundo a Organização das Nações Unidas no Brasil (ONU BRASIL, 2024), 

toda e qualquer ação que minimize os danos ao ambiente já faz a diferença na luta 

contra as mudanças climáticas. Portanto a implantação do TV, pode contribuir 

positivamente para melhoria nos aspectos socioambientais, potencializados em caso 

de adoção em massa pela população. É de extrema importância essa busca por 

alternativas de sustentabilidade e a disseminação do conhecimento como o telhado 

verde. Um tema escolhido por sua representatividade na sustentabilidade que tanto 

tem sido considerado relevante no combate às crises climáticas em que o planeta vem 

sofrendo. 

No contexto brasileiro, apesar de existir organizações como Instituto 

Cidade Jardim que atua com importantes instituições como Fundação de Amparo à 

Pesquisa do Estado de São Paulo (FAPESP), Financiadora de Estudos e Projetos 

(FINEP Inovação e tecnologia) e  World Green Infrastructure Network (WGIN) para 

pesquisa e ensino, ainda são incipientes os estudos que consideram de forma 

integrada os parâmetros técnicos, climáticos e construtivos necessários à implantação 

eficiente de telhados verdes (Oliveira et al., 2014). Diante disso, este estudo busca 

responder à seguinte questão de pesquisa: como os telhados verdes podem ser 
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implantados de forma eficiente na região da Alta Paulista, considerando suas 

condições climáticas e construtivas, e quais diretrizes podem orientar sua replicação? 

O objetivo do trabalho foi analisar a eficiência técnica do sistema de telhado 

verde sob as condições climáticas da região da Alta Paulista e propor diretrizes de 

replicabilidade com vistas à conscientização e disseminação do modelo entre agentes 

urbanos e rurais e da sociedade. Por meio de identificação dos critérios técnicos de 

implantação do telhado verde com ênfase na seleção de espécies vegetais adaptadas 

à região da Alta Paulista, análise da influência da inclinação do telhado sobre a fixação 

do substrato, cuidado com o escoamento da água, levantamento das considerações 

climáticas da região de Tupã, e elaboração de diretrizes técnicas para a 

implementação e replicação de TVs por gestores públicos, profissionais da construção 

civil e agentes do setor agropecuário. 
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8 CONCLUSÕES FINAIS 

 

A cobertura de edificações por vegetações transforma espaços urbanos em 

práticas sustentáveis, essa implantação está cada vez mais acessível em termos 

financeiro, o que falta é a disseminação da informação e conhecimentos técnicos e 

científicos, questão que pesquisadores de universidades se empenham em modificar, 

alinhados às políticas públicas, poderão chegar à resultados mais satisfatórios.  

No entanto ainda existe lacunas de pesquisas e informações sobre o tema 

no Brasil, muito já se comprovou cientificamente pelo mundo e estão muito mais a 

frente em questões experimentais de condições climáticas de seu país, como países 

da Europa, Ásia e América do Norte.  

O presente estudo considerou uma inclinação de 2,5% como ideal, pois 

não existe unanimidade entre estudiosos sobre o assunto, e como o presente estudo 

usa um protótipo de tamanho real foi decidido um percentual de baixo risco para 

possíveis intercorrências no sistema, porém para próximos estudos propõem-se o uso 

de maior % (porcentagem) de inclinação da estrutura, para comparação de resultados, 

de drenagem e desempenho do desenvolvimento das vegetações. Outro ponto a ser 

considerado é um planejamento com canos de drenagem embutida na coluna da 

estrutura, isso possibilita que a estrutura não fique com o encanamento exposto 

denigrindo a harmonia da paisagem. 

Neste estudo do mestrado, as etapas de coleta de dados, análise de dados 

e resultados obtidos pela pesquisa de campo, permitiram verificar se houve a 

disseminação do conhecimento e informação do sistema de telhado verde e seus 

benefícios. Os resultados foram satisfatórios e o retorno de que de fato o estudo 

proporcionou passar a informação em que o estudo se propôs.  

Porém uma atenção é necessária quanto a manutenção, como foi 

vivenciado no estudo, a falta de um mínimo de manutenção pode resultar na ineficácia 

do sistema, como por exemplo se não gerar sombra suficiente a redução térmica não 

ocorrerá. Uma outra observação é que se deve ter muito cuidado na escolha do local 

da instalação do sistema, a exemplo do estudo, em uma escola pode ocorrer algumas 

restrições ou problemáticas como acesso não autorizado pelos alunos ocasionando 

vandalismo e destruição. Outra restrição é sobre facilidade de acesso para 

manutenção, no caso da escola, existe dificuldade em épocas de férias escolares. 

Problemáticas como para qual lado a drenagem deve ser direcionada, também devem 
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ser estudas, pois no caso deste estudo foi solicitado pela escola um desvio para o 

outro lado do muro. Além disso, foi detectado uma necessidade de maior espessura 

no substrato no ato do replantio, pois principalmente na parte superior da inclinação 

da laje notou se uma pequena redução na espessura provavelmente por razão de 

compactação e gravidade, isso poderia causar danos às plantas. 

Deste modo é necessário em caso de implantação em qualquer área que 

seja, uma análise e estudo profundo de todas as necessidades. Prever e planejar para 

ocorrências adversas antes, durante e depois da implantação.  

O impacto deste projeto se chegar à disseminação em grandes proporções 

poderá ser de suma contribuição com as ODSs, por meio de envolvimento de políticas 

públicas e programas sustentáveis (como o PMVA e a A3P). Talvez seja uma audácia 

em dizer que pode ser uma das soluções para minimizar os efeitos das mudanças 

climáticas, mas isso só será possível se todas as edificações e construções 

adotassem o sistema, pois diminuiria as ilhas de calor, o consumo de energia, melhora 

na estética da construção, redução da poluição do ar e poluição sonora. Além de que 

as áreas verdes se tornam espaços de lazer, e podem ainda servir de pequenos 

espaços de agricultura urbana e por fim redução no escoamento pluvial (evitando 

enchentes). 

Para o agronegócio pode ser de uma estratégia sustentável aliada à 

produtividade, pois os benefícios de isolamento térmico podem corroborar na 

produtividade, uma vez que pode ser aplicado e adaptado de forma que suporte o 

sistema em seu telhado nas várias infraestruturas e edificações agrícolas, e trazendo 

redução de temperatura interna de galpões, armazéns e residências. Ainda o sistema 

pode ser usado na produção de alimentos de abastecimento e consumo pessoal, e 

por ser em cima de alguma infraestrutura da sede, estaria concentrando a atividade 

mais próximo da residência. A aplicação de telhados verdes no meio rural também se 

insere no contexto de bioconstrução e agricultura orgânica, valorizando o uso de 

materiais locais e espécies nativas, ao mesmo tempo que reduz a necessidade de 

climatização artificial para melhor conforto ambiental. 
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